
M. T. 1. C.  C. N. T. -  SE R VIÇ O  A D MINISTR ATI V O 

Pr c. 3 625—h5 

1914.5 

CJT-511-145 
ÁLL/12C B 

Manttm-se decis o reçcrrida que 
reconhecendo a ex stencia de cori-
tratr do trabalho, por prazo inda 
terminado, entre as nartes ]!ti - 

gant s, julFou  rocedento a rocl 
maça,-. rferecida Pelos empreçadce7 

VISTOS k. FEL&.T1XS estes autos do rec1amaç n  em 

que contendem tdo1fa Rcdrip-ueo e outros e a S/h FrigorÍfico L -

gb : 

k1ogando terem sido dispensados sem justa causa , 

Adolfo Rodrigues e outros reclarsiram contra a S/i  i:igorÍfico 

Ânz1o, pleiteando c  empregadora as Ir oniza eo cerreoponden - 

toa. Za ccntestaç e, a reclamada justificou ter dispensado  os 

opor rioa hdolfc Rodrigues e Dirceu Aniceto da  iilvs, por have-

rem sido concluídas as obras onde esses trabalhavam e para  s 

quais haviam sido contratades. Cem referência aos demais, Jesus 

arques t.uintaa, Jogo Lo c  ota e Luiz Gonzaga Lemos, alegou t 

rem praticado falta grave, mediante a partieipaç o ativa doe n 

moa em distirbios e sgitaç es entro o pessoal, ocorridos ernduas 

ocas Ies. 

O Juiz de Direito do Comarca de Pelotas, ástadodo 

Rio Grande do Sul, em sua  decisio, deu pela imprccod ncia  doe 

pedidos. Inconformados, os reclamantes, no prazo da lei, recor-

reram dessa decia o para o Conselho Regional do Trabalho da lia. 

Região que, apreciando as provas, resulveu: 

'1Dar provimento ao recurso doa reclamantes Adol-

fo Rodrigues e Dirceu iniceto da Silva para, reformando a doei-

não de Ia. in t ncia, acoitar como procedentes as suas reclama-

tr,rtas. 

Quanto ao recurso doe reclamantes 'osus Marques 
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Quintas, Jogo Leio Mota e Iiiz Gonzaga Lemos, foi-lhes negado provj 

monto e, assim, mantida a docis c recorrida. 

Dai o presente recurso extraord1r. rio de fis.61 u5quo 

66, interposto pela empr ea empregadora, com fundamento no art.896, 

letras a e b, da Ccnsolidaç o das Leis do Trabalho. 

ii  recorrente aponta couro normas jurídicas violadas  a 

dos arte. 177, 476 e 487 da Ccnzo1idaç c das Lote do T rabalho,  que 

determinam o pagamento da indenizaçao e do aviso previo apenas quajl 

do o contr tc de trabalho seja por tempo indeterminado, combinados 

com o par graf o tnicc do art. 443  da mesma Censolidaç &, e faz cit, 

ç-es de diversos ac rd c8 da justiça do Trabalho, dando interpreta-

ç o diversa ao art. 479 da Corisolidaçio. 

Isto posto, e 

COISIDER NDO que o recurso interposto atendeu ao dis-

posto no dispositivo 1eaa1 invocado; 

CONSIDERANDO que a empr 8a empregadora pretende  que, 

no caso dos autos, se trata de um caso do contrato de trabalho  por 

tempo determinado, por isso que, argumenta,  a S/A Prigorifíco An - 

gb , precisando fazer aumentos e ampliar suas instalaç es, na cida-

de de Peictas, contratou virias empregados, alguns especializados , 

corno mecaniccu, eletricistas, pedreiros, para executarem os mencio-

nados serviços;" 

CONSIDMAi'IDO que, assim pensando, justificou ter dis-

pensado os operários Adolfo Rodrigues e Dirceu Anteato da Silva,por 

haverem sido concluidaa as obras onde ;ates trabalhavam e para  as 

quais haviam sido contrata-dos; 

CONSIDERA!ÇDO, todavia, que dc precesso se concl ui que 

os empregados, ora recorridc9, foram contratados para trabalhar  no 

quadro da empresa recorrente e fio somente rias obras decorrentes do 

incidente verificado na caldeira do frigorífico, como pretende  a 

S/A Frigorífico Anglo, para justificar sua pretenaio; 
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CO SIDERA DO que, como bem acentuou o Conselho i-ogi 

na]. do Trabalho da ta. Regliro, "a empresa empregudcr  n o e crise - 

gulu ccnfi urar nenhuja da hip tesez contidas rio p r gr f o liníco 

do art. 443, da Conso1idaç o das L1.s do Trabalho, que e  cc1tu& ez 

prossa ente o que seja contrate de trabalho de prazo detcr inado"; 

CO!SIDEPJi DO, c.ssim, que, nc e1A23 sub-jud1c , truta-

me de um caso de contrate de tr a lhe  or cruze in ator-in dc,  e, 

assim sendo, cr ter esa entc dtc i3!;  CrDr.selhc  e oru.1 o   

ro-ndo procePente r.!: rec1 at r1s ; 

P.2WG;LVE a  ie  e Tr 1i.c, pre1iiinor-

mente, per un rIr d de, tc: r ecnhoel~ente  o recurso, e, .ie   

tio, por rialcrir. do votos, nevar-lhe provimento. -  Cuot&z na for 

da lei. 

Fc de  neirc, 110 de  junho  o 19!,5. 

aYoeor  r va  Fr jd nte 

a)Zorc vzi  cde-y ilha -Re ltor 

g)LOrval Lacerda  Procurador 
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